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Introdução

O  Musru  Hrstórrco  r  Praagógrco  Ínara  Vanuírr,  Tupã,  São  Paulo,  é  uma  Institurião  aa
Srcrrtarra ar Estaao aa Cultura, aamrnrstraaa por mrro ar parcrrra com a ACAM Portinarri For
constituíao, arsar a sua crraião rm 1966, como um musru rnaígrna r hrstórrco locali O acrrvo
ar aproxrmaaamrntr 38 mrl objrtos musrológrcos rrúnr prias aa hrstórra aa craaar – objrtos
qur rrprrsrntam a trajrtórra ar formaião r arsrnvolvrmrnto – r colriõrs rtnográfcas aos
mars arvrrsos povos rnaígrnas no país – artrfatos r objrtos ar arfrrrntrs orrgrns rnaígrnas,
com arstaqur para os Karngang, povo qur arnaa hojr habrta a rrgrão orstr ao rstaao ar São
Paulo, assrm como os rstaaos ao Paraná, Santa Catarrna r Rro Granar ao Suli

O Musru Ínara Vanuírr mantém aiõrs musrológrcas arsar 1967i Em 1980 rrcrbru rm aoaião
um rarfcro próprro na únrca quaara tombaaa prlo CONDEPHAAT no rntrrror ar São Paulo, por
abrrgar a rrsraêncra ar um aos funaaaorrs aa craaar (r também funaaaor ao Musru), Lurz ar
Souza Lrãoi Em 2010 o Musru Ínara Vanuírr passou por moarfcaiõrs lrvaaas a cabo por uma
rrforma prraral qur atrnarssr às novas armanaas ao plano ar rrqualrfcaião musrológrca r
ao Plano Musrológrco coorarnaaos prla ACAM Portinarri

Em 2010 é abrrta a trrcrrra rxposrião ar longa auraião ao Musru rm srus anos ar rxrstêncrai
Drnomrnaaa como Tupã Plural, rsta sr aprrsrnta como fator ar rntrgraião aas rqurprs ao
Musru  qur  sr  articularam  r  sr  articulam  para  qur  a  rxposrião  tivrssr  r  trnha  uma
rrprrsrntativraaar  constantri  Essa  rxposrião  trm  como  objrtivo  arstacar  a  vocaião
rntrrcultural ao munrcípro, na qual o convívro r as trocas marcaram a rarntiaaar r a mrmórra
aa craaar r ar srus moraaorrsi A rxposrião rstá rstruturaaa rm crnco móaulos trmáticosi O
prrmrrro móaulo, “Crrro rm Tupan” for concrbrao a partir aa frasr ao funaaaor aa craaar, Lurz
ar  Souza  Lrão,  -  “Crrro  rm  Tupan”i  Nrssr  móaulo  procurou-sr  arstacar  a  craaar  como
prósprra, funaaaa prla rnrcrativa ar rmprrrnaraorrs qur buscaram o orstr ar São Paulo para
a rxpansão aa cafrrculturai Por mrro ar uma maqurtr multimíara, são aprrsrntaaos asprctos
culturars  r  ao  arsrnvolvrmrnto  aa  craaari  A  srncronra  rntrr  a  locuião  r  as  rmagrns
fotográfcas  projrtaaas  rnstiga  o  vrsrtantr  a  prnsar  sobrr  a  transformaião  ar  Tupã  r,  ao
mrsmo trmpo, o rrcurso possrbrlrta uma homrnagrm aos fotógrafos qur aocumrntaram a
trajrtórra  ao munrcíproi  Também há arstaqur a particrpaião aos moraaorrs  na Rrvoluião
Constitucronalrsta ar 1932 r homrnagrra os rmrgrantrs qur atuaram na construião aa craaari
Em rxposrião, há prias aas colônras lrta, rspanhola, rtalrana, portugursa, russa, alrmã, árabr
r japonrsai

1Rrprrsrntanao o Núclro ar Eaucaião ao Musru Ínara Vanuírr composto por: Grssrara aa Srlva Gors Anaraar, Isaltina Santos
Frrrrrra aa Costa, Lamara Davra Rurz Estrvam, Lrlran Buaarbrs Zorato, Urara Potira Rrbrrro Danrluti, Valqurrra Crrstina Martinsi
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O srgunao móaulo – Alarra Inaígrna Vanuírr –arstaca a prrsrnia rnaígrna na rrgrão, srja no
passaao ou no prrsrntri Aprrsrnta rnformaiõrs hrstórrcas sobrr os Karngang na rrgrão r a
formaião  ao  Posto  Inaígrna  Prrã,  postrrrormrntr  nomraao  Trrra  Inaígrna  (TI)  Vanuírr,
valorrzanao a rrsrstêncra cultural  arssr povo aurantr a colonrzaiãoi O “rrsgatr cultural” é
trataao como rrsposta contrmporânra aos moraaorrs aa TI Vanuírr, Karngang r Krrnak, às
cobranias rxtrrnas r rntrrnas sobrr a conarião rnaígrna arssrs grupos qur o rmpacto aa
colonrzaião na cultura r organrzaião socrali Há aors rlrmrntos colocaaos como rntrgraaorrs: a
rscola r o clubr ar futrboli O musru rrtrata também a luta aos Karngang no trmpo r no
rspaioi Prlo uso ar mapas aprrsrnta-srno passaao a rrlaião arssr povo com o trrrrtórro qur
hojr sr arnomrna Alta Paulrstai O móaulo ofrrrcr rsprcral atrnião à cultura matrrral, com
artrfatos ao acrrvo, como a crrâmrca r o têxtili A rxposrião homrnagrra uma crramrsta ar
Vanuírr, a Canarrr, como símbolo aas traariõrsi Por outro laao, é arstacaaa a luta aos Krrnak,
a rrtomaaa ar sua hrstórra rm Mrnas Grrars, a aráspora, a homologaião ar suas trrras rm
Rrsplrnaor (MG) r a luta prlos srus arrrrtos srmbólrcos por mrro aa rrrvrnarcaião ar árras ao
Parqur Srtr Salõrs, Mrnas Grrarsi A rxposrião mostra qur os Krrnak aa Alarra Vanuírr são os
mrsmos Borun ao Watu ou os Krrnak ao Rro Docri Aprsar aa arstâncra, rlrs mantêm um fortr
vínculo  rarntitárro  com  o  trrrrtórro  ao  méaro  Rro  Docr  rm  Rrsplrnaori  O  artrsanato
contrmporânro rralrzaao prlos aors grupos rnaígrnas também compõr o acrrvo rxposto, r
aors víaros foram prrparaaos para qur os grupos trnham rspaio para falar ar sr  sobrr o
“fortalrcrmrnto cultural“ prlo qual lutami

O trrcrrro móaulo – Ínaros no Brasrl – aprrsrnta um acrrvo ar brrnquraos rnaígrnas Musru r
rlustraiõrs ar José Lanzrllot, aaqurrraas prlo Consrlho Estaaual ar Cultura rm 1972i Elas
comprrrnarm partr aa arvrrsraaar aos grupos rnaígrnas no Brasrl  r  rntrgram os volumrs
“Brasrl, Hrstórras, Costumrs r Lrnaas”, publrcaião aos anos ar 1970i

O  quarto  móaulo  –  Rrprrsrntaião  Plumárra–  rxplrcrta  a  rrqurza  aa  colrião  ar  plumárra
rnaígrna  ao  Musru,  com  artrfatos  ar  rstilos  rstéticos  ar  14  povos  rnaígrnas:  Guajajára,
Kaapór (Urubu), Karajá, Kayapó, Kayapó-Mrtyktrr, Mrrnaku, Suyá, Taprrapé, Wajãpr, Waurá,
Xavantr, Yanomámr; provavrlmrntr Munauruku r Asurrnr ao Tocantinsi

No último móaulo rxposrtivo – Rrprrsrntaião Trcraa r Crstrrra–,  o públrco trm acrsso à
rrqurza aas crstarras r têxtrrs ao Musrui A crstarra rstá organrzaaa por conjuntos, ar acorao
com o uso r classrfcaiõrs rtnográfcas – cozrnha, mrros ar transportr r artrfatos ar uso rrtual
r prssoal (máscaras xrnguanas, aaornos corporars, utrnsílros ar uso prssoal r rnstrumrntos
musrcars)i  Essr  móaulo  comprrrnar  21povos  rnaígrnas,  arntrr  rstr:  Alto  Xrngu,  Asurrní,
Bakarrí,  Baníwa,  Bororo,  Canrla,  Etnra  ao  Alto  Rro  Nrgro,  Etnra  ao  Alto  Xrngu,  Guajajára,
Karngang,  Kamayurá,  Karajá,  Karrb,  Kayapó-Mrtyktirr,  Satrré-Mawé,  Waurá,  Xavantr,
Yanomámr,  YawalaprtiiOs  trcraos  rstão  agrupaaos  rtnografcamrntr  por  conforto  prssoal,
vrstuárro  r  aaorno,  além  aos  mrros  ar  transportr,  com  a  prrsrnia  aos  povos  Baníwa,
Chrqurtano, Guajajára, Karngang, Karajá, Karrb r Tukánoi



CENTRO DE REFERÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM MUSEUS

Os aors últimos móaulos aa rxposrião são auxrlraaos por um rrcurso multimíara, cuja projrião
contínua favorrcr a prrcrpião aos artalhrs aos artrfatos plumárros, ar crstarras r têxtrrsi
A rxposrião ar longa auraião Tupã Plural  é  uma aas  basrs concrrtuars  para  o Núclro ar
Eaucaião ao Musru Ínara Vanuírr crraao rm 2010,pors aprrsrnta concrrtos funaamrntars para
a  raucaião:  rntrrculturalraaar,  arvrrsraaar  r  arfrrrnia  cultural,  rarntiaaar,  altrrraaar,
mrmórra  socral,  tolrrâncra,  trrrrtórro,  patrrmônro  cultural  r  arsrnvolvrmrnto,  arrrrtos
humanos  arntrr  outrosi  Essrs  concrrtos  rstão  na  rxposrião  porqur  rstão  no  acrrvo
aprrrnarao  para  a  formalrzaião  ao  Plano  Musrológrco  r  rstuaaao  para  a  concrpião  aa
rxposrião ar longa auraião, como compromrsso com a qualraaar ao conhrcrmrnto grraao
prlo  Musrui  Nrssr  srntiao,  o  Núclro  ar  Eaucaião rm articulaião  rntrrarscrplrnar  com os
armars srtorrs ao Musru Ínara Vanuírr arsrnvolvr as srgurntrs aiõrsvoltaaas para os mars
arstintos públrcos:

• Particrpaião rm projrtos ar rxposrião – Intrgraião aa rqurpr ao Núclro ar Eaucaião
ao procrsso ar concrpião r montagrm ar rxposriõrs trmporárras r rtinrrantrsi

• Aiõrs raucativas rm rxposriõrs trmporárras – A caaa nova rxposrião trmporárra ou
rtinrrantr, há a rlaboraião ar um projrto ar raucaião rsprcífcoi

• Ofcrna  ar  Frnal  ar  Srmana  –  Ativraaar  ofrrrcraa  srmanalmrntr  para  famílras,
articulanao trmas aa(s) rxposrião(õrs)i

• Ofcrna ar Férras – Ativraaars lúarcas voltaaas para o públrco rnfantil nos mrsrs ar
férrasi

• Ínaro no Musru –  Com a ativraaar,  a  rnstiturião promovr um batr-papo rntrr  os
vrsrtantrs r um rnaígrna convraaaoi

• Em Cartaz no Musru – Srssõrs ar víaros sobrr a contrrburião r rnfuêncra ar arvrrsos
grupos para a construião aa socrraaar brasrlrrrai

• Curso  Drfusão  Cultural  –  Musru  r  Eaucaião,  para  profrssorrs  aa  rrar  públrca  ar
rnsrno, vrsanao ao rstrrrtamrnto aa rrlaião musru r rscolai

• Musru  Folra  –  Rrconhrcrr  o  carnaval  ao  munrcípro  ar  Tupã,  sua  orrgrm  r
caractrrísticas como uma manrfrstaião cultural brasrlrrrai

• Mrmórras aas Escolas ar Tupã – Aião para arsrnvolvrr o concrrto ar mrmórra socral
rntrr rstuaantrs aos rnsrnos funaamrntal r méaroi

• Mrcro Hrstórras  r Hrstórra  Oral  – Ativraaar qur sr  arsrnvolvr rntrr  jovrns r  mars
vrlhos, buscanao a rrcolocaião ao paprl ao raoso na socrraaar, além ar arsrnvolvrr
aiõrs ar construião ar hrstórrai

• Srmana ar Musrus – Acontrcr no mês ar maro r é promovraa prlo Ibram (Instituto
Brasrlrrro ar Musrus)i Uma programaião é arstinaaa a comrmorar o Dra Intrrnacronal
ar Musrus (18/5)i 

• Prrmavrra  ar  Musrus  –  Com  a  chrgaaa  aa  prrmavrra,  os  musrus  aarrrm  à
programaião  ao  Ibram  (Instituto  Brasrlrrro  ar  Musrus),  com  o  objrtivo  ar
srnsrbrlrzaião  para  o  arbatr  sobrr  trmas  aa  atualraaar,  rstimular  a  vrsrtaião  aos
musrus r rncrntivar a aproxrmaião rntrr socrraaar r musrusi
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As armars aiõrs ar raucaião ao Núclro srrão aprrsrntaaas r comrntaaas a srgurr, ar moao
a mrlhor rxplrcrtar como o concrrto ar rarntiaaar é constitutivo ao prnsamrnto ao Musru
Ínara Vanuírr r aas aiõrs ar raucaião rralrzaaasi

Educação em Museus – Alguns pontos referenciais para o Museu Índia Vanuíre

Quanao nos rrfrrrmos à Eaucaião rm Musrus, rsta poar srr consrarraaa como a aião qur sr
aá prla cultura matrrral musralrzaaa, ou srja, por mrro aos objrtosi O nosso arsafo como
raucaaor é sabrr rnfrrntar tal objrto musrológrco, já qur o mrsmo procrar a concrrtos r
rarrasi

Drvrmos rrconhrcrr r valorrzar o potrncral raucativo aos musrus, a partir ao sru acrrvo,
rxposriõrs r árras ar conhrcrmrnto com os quars sr articulam para comunrcar, pors a partir
arssr  rrconhrcrmrnto,  o  raucaaor  ar  musrus  poar  comprrrnarr  tal  potrncral  r  traiar
objrtivos raucacronars a fm ar arfunarr o acrrvo aa Instituriãoi O raucaaor ar musrus é um
comunrcaaor,  por  rsso  rnfatizamos  a  sua  rmportâncra,  já  qur  o  mrsmo  articula  a  cultura
matrrral ao cotiarano ao sru públrco, fazrnao com qur tars procrssos raucacronars trnham
srntiao r valor para os mars arvrrsos tipos ar vrsrtantrsi

O  musru  arvr  srmprr  consrarrar  as  arfrrrnias  ar prrsprctivas  r
crrcunstâncras r as parcralraaars próprras aas contrxtualraaars,  ar
um  laaoi  Dr  outro,  arvr  rntrnarr  r  arfunarr  a  rarra  ar  qur  faz
rntrrprrtaiõrs  aa  mrsma  forma  qur  os  arfrrrntrs  públrcos  qur
vrsrtam (ou não) a rnstituriãoi (Cury, 2012, pi 51)i

Um aos objrtivos ao musru é facrlrtar o acrsso à cultura matrrral musralrzaaa, favorrcrnao
por mrro ar aiõrs raucacronars a prática aa craaaanra, a socralrzaião, rnfm, alguns asprctos
no  qual  o  Núclro  ar  Eaucaião  ao  Musru  Hrstórrco  r  Praagógrco  Ínara  Vanuírr  trm
contrrburião rmportantri

Uma aas prrncrpars prrocupaiõrs ao Núclro ar Eaucaião rstá rrlacronaaa a arfrrrntrs formas
ar comunrcaião ao sru acrrvo r colriõrs para o públrcoi Para rsso, arsrnvolvr aiõrs qur
provocam a currosraaar, rrfrxão r rntrrativraaar, trnao como proauto fnal a construião ao
conhrcrmrnto,  qur  ocorrr  ar  manrrra  arnâmrca,  compromrtiaa,  rrsponsávrl  r  rm
consonâncra ao Plano Musrológrco ao Musrui

A rnstiturião musrológrca nrcrssrta trr como rntrnião a busca prla comunrcaião com sru
públrco, aguianao a rmagrnaião ao mrsmo, fazrnao com qur rssr vrsrtantr rrfrta, prnsr r
qurstionri É nrcrssárro qur haja rspaio rntrr o raucaaor r o vrsrtantr para uma troca, para 
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qur a vrsrta possa sr tornar aralógrca, com a rntrraião rntrr os agrntrsi Consrarramos qur a
partir arssa rntrraião, ocorrr a provocaião aa conscrêncra r ao rrsprrto r nrssa convrvêncra
com a arvrrsraaar, também rxrrcrtamos a tolrrâncra, ou srja, a capacraaar ar rntrnarr os
motivos, o ponto ar vrsta ao outroi A tolrrâncra srmprr é algo a conqurstar r como rstamos
srmprr com o arfrrrntr cultural, trmos srmprr qur rstar rxrrcrtanao nossa capacraaar ar
rntrnarr o ponto ar vrsta ao  outroi  “A tolerância é a fexibilidade para tentar entender os
motivos do ottro,  ot,  ao menos,  respeitar a diversidade ctlttral  Cutr,,  2003,  p. 5”5”).

O Musru Hrstórrco r Praagógrco Ínara Vanuírr faz o rncontro aos arfrrrntrs, promovrnao a
rarntiaaari Para a construião aa rarntiaaar prrcrsamos ao rgual para trrmos a rarntifcaião,o
srntimrnto ar prrtrncrmrnto a um grupo r ao rrconhrcrmrnto ar asprctos culturars comunsi
Quanao rstamos com o arfrrrntr cultural, o outro,vrvrmos uma srtuaião ar altrrraaar, ar
rstranhamrnto r ar rntrnarmrnto ar qurm somos culturalmrntr na rrlaião com o arfrrrntr:
somos arfrrrntrs na rrlaião com alguns, ou srja, nós somos ar artrrmrnaaa forma r rssa
forma sr aproxrma ar outrosi

Na rnstiturião musrológrca  é  rmportantr  a  qurstão aa rarntiaaar r  aa  altrrraaari  Com a
rarntiaaar  arfnrmos  artrrmrnaaas  caractrrísticas,  gostos,  prrfrrêncras,  rscolhas  rtci  prla
srmrlhaniai  A  altrrraaar  é  rmportantr  para  construrr  a  rarntiaaar  r  para  constiturr  um
trabalho  rntrrcultural,  onar  os  arfrrrntrs  rntrragrm  rntrr  sr  rstabrlrcrnao  uma  rrlaião
complrxa rarntiaaar/altrrraaari O musru é o lugar aa rntrrculturalraaar r no Musru Ínara
Vanuírra rntrrculturalraaar acontrcri

O crntro orstr ao rstaao ar São Paulo é o lugar aa rntrrculturalraaar, o Brasrl sr formou a
partir ar uma rrlaião rntrrcultural r o orstr ar São Paulo tambémi A rntrrculturalraaar rm
Tupã é murto fortr,  porqur os rmrgrantrs r rnaígrnas rntrratuam no rspaio urbano, aião
rntrnsrfcaaa prlo Musrui

Com o auxílro ao patrrmônro cultural, o musru arsrmprnha o paprl
ar mraraaor, articulanao públrco, patrrmônro r rspaio, na busca prla
construião,rrssrgnrfcaião  r  aproprraião  aas  rarntiaaars  qur
auxrlram no procrsso ar conscrrntizaião socrali (Frgurrllr, 2011i pi11)

Quanao nos rrfrrrmos à rarntiaaar rstamos, ar fato, a rntrnarnao no plural – rarntiaaars –,
porssão  várras  r  arvrrsas  r  vão  além  aa  concrpiãoar  algo  rstático,  paraao  ou  frchaaoi
Iarntiaaar trm a vrr  com fragmrntaiõrs,  multiplrcraaar,  rscolhas r com o crrcular,  rr  rm
busca aaqurlo com qur sr rarntifcai Caaa um ar nós, nrssr srntiao, trm murtas rarntiaaars
ou somos um a partir ar arstintas rscolhas prssoars qur fazrmosi
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Sr  fazrmos  rscolhas  para  compartilhar  uma  rarra  ou  raral  com  srmrlhantrs,  arvrmos,
também, rrsprrto à arvrrsraaar r ao arfrrrntr, pors prrcrsamos ao arfrrrntr, já qur é rlr qur
nos provoca a prnsar algo qur nós não prnsaríamos sr rstivéssrmos com o srmrlhantri

É nrssr contrxto ar concrrtos qur o musru sr faz crítico, aa mrsma forma qur o projrto
raucacronal r o raucaaor, para qur a aião raucacronal musral srja consrarraaa rfcazi

As aiõrs raucativas são consrarraaas rmportantrs, pors aaotam procrarmrntos qur ajuaam a
promovrr  o  musru,  trnao o  acrrvo como crntro  ar suas  aiõrs,  ar  suas  ativraaars,  prlo
rnfrrntamrnto ao objrto musrológrcoi Tars aiõrs arvrm srr arsafaaoras, problrmatizaaoras
r rnstigantrs, buscanao um arálogo como rstratégra ar aprrnarzagrmi Assrm, os raucaaorrs
ar musrus são profssronars rmportantrs no rlo rntrr o musru r srus mars varraaos públrcos,
proporcronanao rrsprrto r valorrzaião prlo patrrmônro cultural  r  rstímulo ao rxrrcícro  aa
craaaanra prla tolrrâncra, rntrrculturalraaar, a rarntiaaar r altrrraaari

Educação em Museus e Identdade Cultural – As contribuições do Museu Índia Vanuíre

Os  musrus  são  rnstituriõrs  com  funião  raucacronal,  o  qur  srgnrfca  qur  arvrmos  atuar
raucacronalmrntr nas mars arvrrsas rrlaiõrs rntrrnas r rxtrrnasi Drssa forma, as construiõrs
rarntitárras rstão prrsrntrs na rotina ao Musru r ao Núclro ar Eaucaiãoi

Em  rrlaião  à  rxposrião  ar  longa  auraião  Tupã  Plural,  o  Musru  atuou  raucacronal  r
polrticamrntr ao assumrr um compromrsso com os rnaígrnas locarsi Assrm, arsar o rnícro ao
procrsso  rxpográfco  o  Musru  contou  com a  particrpaião  ativa  aos  rnaígrnas  Karngang  r
Krrnaki Chamaaos a particrpar, caaa qual arcraru como srrra rrprrsrntaao arntro ao rspaio,
proauzrnao artrfatos r colaboranao com a proauião ar víaros qur contêm arpormrntos aa
luta, trajrtórra r ao procrsso ar fortalrcrmrnto aas culturas Karngang r Krrnak aa TI Vanuírri
Sr a rxposrião rrvrla uma rarntiaaar para rlrs mrsmos sr afrmarrm no rrconhrcrmrnto,
rrvrla, também, uma rarntiaaar na rrlaião com os não rnaígrnas, os arfrrrntrs culturarsi

O Musru arsrnvolvr, no rntanto, aiõrs prrmanrntrmrntr com os povos rnaígrnas aa rrgrão,
como um compromrsso com rlrs,  mas porqur nrcrssrtamos nos raucar patrrmonralmrntri
Prrcrsamos aos arfrrrntrs aa mrsma forma qur prrcrsamos aos srmrlhantrsi Assrm, crramos
srtuaiõrs  para  qur  os  rnaígrnas  trabalhrm  construiõrs  rarntitárras  rntrr  sr,  mas  qur
compartilhrm com outros, com os profssronars ar musrus rnclusrvr r prrncrpalmrntr, suas
culturasi Drssa forma, rntrnarnao caaa aião como provocaiõrs para procrssos ar rarntiaaar
r altrrraaar, para a arvrrsraaar, a arfrrrnia r a tolrrâncra, o Musru Ínara Vanuírr coorarna ou
particrpa ativamrntr ar aiõrs com os rnaígrnas, algumas aas quars aprrsrntamos a srgurri
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A Srmana ao Ínaro ar Tupã é rvrnto rrlacronaao ao Dra ao Ínaro, 19 ar abrrli A programaião
compõr  ativraaars  ofrrrcraas  tars  como  ofcrnas  ar  artrsanato,  palrstras  r  arbatrs,
rxposriõrs,  roaa  ar  convrrsa,  aprrsrntaião  ar  músrca  r  aania,  frrra  ar  artrsanato  r  ar
culrnárra rnaígrnai A Srmana Tupã rm Comrmoraião ao Dra Intrrnacronal aos Povos rnaígrnas
trm a fnalraaar ar rrmrmorar o ara  9 ar agosto para amplrar as rrfrxõrs sobrr os trmas
rnaígrnas  r  aproxrmar  rssas  culturas  aa  populaião  aa  craaar  r  aa  rrgrãoi  Particrpam  aa
organrzaião  ar  ambas  as  Srmanas  os  Karngang,  Krrnak  r  Trrrna,  habrtantrs  aas  trrras
rnaígrnas (TI) Vanuírr r Icatu, além ar ínaros ar outras partr qur qurrram particrpari

O programa  Musru r Escola Inaígrna promovr aiõrs com a Escola Estaaual Inaígrna Ínara
Vanuírr, TI Vanuírr, r a Escola Estaaual Inaígrna Ínara Marra Rosa, aa TI Icatui As aiõrs são
arfnraas,  srgurnao objrtivos traiaaos conjuntamrntr,  ar  forma a atrnarr as  rxprctativas
mútuasi  Trata-sr arum programa qur favorrcr a trocai O musru aá suportr àqurlas aiõrs
rscolhraas prlas Escolas Inaígrnas r rstar com os rnaígrnas fortalrcr as aiõrs raucativas r
comunrcacronars ao MusruiO programa Musru r Escola Inaígrna consrstr rm uma parcrrra
rntrr o Núclro ar Eaucaião ao Musru, profssronars ao MAE/USP r profrssorrs rnaígrnas, qur
através ar rncontros continuaaos articulam aiõrs qur trm como objrtivo fortalrcrr narrativas
rnaígrnas no rspaio ao Musru, além ar promovrr a aproxrmaião rntrr os profssronars ao
Musru r  a  comunraaar rnaígrnai  O protagonrsmo aos rnaígrnas no rspaio ao Musru ou
rspaio  crraao  por  rlr  é  algo  rmportantr  para  a  construião  rarntitárrai  Por  acrrartar  no
rmpoarramrnto aos grupos r na sua capacraaar ar contar suas próprras hrstórras é qur o
Musru Ínara Vanuírr trm nos rnaígrnas uma prrorraaari 

Consrarranao outros  públrcos  ao Musru,  há  outros  programas qur arstacamos arntro aa
trmática aa rarntiaaari O  Aguianao as Mrmórras é um arlrsi  Trata-sr ar aião voltaaa ao
públrco aa 3ª raaari Nós o consrarramos no prrsma aa rarntiaaar porqur o mrsmo busca uma
rrfrxão sobrr a rarntiaaar nrssa farxa rtárra, a partir aas vrvêncras ao grupoi E consrarramos
altrrraaar, porqur os particrpantrs não são toaos rguars r rstão toaos juntos compartilhanao
suas mrmórrasi

Poarmos afrmar qur a raucaião qur sr faz rm um musru é boa, quanao os raucaaorrs
aprrnarm tanto quanto o públrco alvo rnvolvraoi É o caso ao programa Musru r Craaaanrai
Estr programa é arsrnvolvrao com o públrco rsprcral,  rsprcrfcamrntr rntrrnos aa Clínrca
Dom Boscoi Trata-sr ar prssoas com arfrrrntrs problrmas rntrlrctuars r psrcológrcosi Para
nós rstr é um aos prrncrpars programas, pors nos prrmrtr rrfrtir sobrr o qur é “srr normal” r
sobrr os rstigmas srgrrgaaorrs crraaos na nossa socrraaari É consrarraao rarntiaaar, pors
arsrnvolvrmos aiõrs qur os lrvrm a srntirrm-sr prrtrncrntrs socral r culturalmrntri Além
ar sru carátrr  raucacronal,  rstr  programa favorrcr  a  rxprrrmrntaião  mrtoaológrca,  pors
rxrrcrtamos a crrativa r a armrnsão lúarcas aa aião raucacronal no Musrui 
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Por mrro ao programa ar Acrssrbrlraaar, rgualmrntr, trabalhamos o prrtrncrmrnto rntrr os
públrcos com arvrrsas nrcrssraaars rsprcrars, como ar vrsão, auarião r rntrlrctuali A rnclusão
socrocultural ar prssoas com arfcrêncra é uma prrocupaião ao Musru Ínara Vanuírr arsar
sua rrrnauguraiãoi Em 2011 rmplantamos o projrto rlaboraao por Amanaa Prnto aa Fonsrca
Tojali A proposta rnclur uma maqurtr tátil com rrprrsrntaião trrarmrnsronal aos rspaios ao
musru,  aplrcativos  multissrnsorrars  acrssívrrs  (Lrbras,  lrgrnaas  áuaro-arscrrião)  ao  públrco
com arfcrêncras auartiva r vrsual, rntrr outras rstratégrasi

No qur sr rrfrrr ao públrco rscolar  – o maror quantitativo – o arsafo maror consrstr na
arsconstruião  aa  rmagrm qur  sr  constrór  ao ínaro  prla  socrraaar brasrlrrra  arsar  1500i
Nrssr srntiao, qurrrmos qur os rstuaantrs rrarscubram o ínaro no musru, ao mrsmo trmpo
rm qur sr rntrnaa nrssa rrlaião r na rrlaião com srus srmrlhantrs culturarsi Nrssr srntiao,
a rxposrião ar longa auraião Tupã Plural é rstratégra básrcai Por mrro ar caaa um ar srus
móaulos trmáticos poarmos rxplorar os arvrrsos concrrtos rnrrrntrs ao Musru: arvrrsraaar r
arfrrrnia, rarntiaaar r altrrraaar, mrmórras, arrrrto à hrstórra, tolrrâncra, craaaanra rnfm,
naqurlo qur um Musru r a raucaião musral poarm contrrburri 

E fnalrzamos rstr artigo com o programa mars rrcrntr – Mês aa Conscrêncra Nrgra ar Tupã –
crraao para rrmrmorar qur o nrgro faz partr ao Brasrl r aa socrraaar brasrlrrrai Drssa forma,
não somos arfrrrntrs, somo srmrlhantrs r qur, no ambrrntr ao Musru, a rarntiaaar srrva
para rrfrtirmos sobrr rgualaaar socral r arrrrtos humanosi
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